
Aula 7 3 Michel Foucault: Arqueologia e 
Genealogia (Parte 1)

Bem-vindo(a) à Aula 7 do nosso Curso de Análise do Discurso! Se você já se perguntou por que certas ideias 
ganham força, como o que é considerado "verdade" muda ao longo do tempo, ou quem decide o que pode ou não 
ser dito, então esta aula é para você. Michel Foucault, um dos pensadores mais influentes do século XX, nos 
oferece ferramentas poderosas para desvendar essas questões, e suas contribuições são indispensáveis para 
qualquer um que deseje compreender as complexas relações entre linguagem, conhecimento e poder.

Sabemos que a vida universitária é corrida e que a busca por qualificação para concursos exige dedicação. Por 
isso, preparamos este material para ser direto, instigante e, acima de tudo, útil. Ao final desta aula, você não 
apenas terá cumprido mais uma etapa importante em sua formação, mas também será capaz de identificar e 
analisar os mecanismos pelos quais o discurso organiza nossa realidade, um conhecimento valioso tanto para a 
academia quanto para a interpretação crítica de informações no dia a dia.

Nesta jornada, vamos mergulhar nos conceitos fundamentais da fase arqueológica e genealógica do pensamento 
foucaultiano. Começaremos com uma introdução à sua obra e sua relevância para a Análise do Discurso, 
explorando a ideia de arquivo, enunciado e formação discursiva. Em seguida, desvendaremos a ordem do 
discurso, compreendendo os procedimentos de interdição, exclusão e controle que moldam o que pode ser dito. 
Por fim, faremos a ponte para a análise da passagem do "saber" para o "poder", preparando o terreno para a 
próxima aula. Prepare-se para ver o mundo com novos olhos!



Foucault: Um Detetive da História e do 
Pensamento

Investigação Profunda
Foucault não conta histórias 
lineares, mas desenterra as 
condições que tornaram 
possível o surgimento de 
saberes e práticas

Questionar o Óbvio
Sua genialidade está em nos 
fazer questionar as estruturas 
que sustentam nosso 
pensamento e instituições

Nova Perspectiva
Em vez de "o que é a verdade?", 
ele pergunta "como a verdade é 
produzida?"

Imagine que você é um detetive, mas seu caso não é um crime comum. Você precisa investigar como certas ideias 
se tornaram tão dominantes em uma sociedade, ou por que algumas formas de conhecimento são aceitas como 
"verdadeiras" enquanto outras são marginalizadas. Essa é, em essência, a tarefa que Michel Foucault se propôs. 
Ele não estava interessado em contar a história linear dos grandes feitos, mas sim em desenterrar as condições 
que tornaram possível o surgimento de certos saberes e práticas.

Para muitos, Foucault é um nome que evoca complexidade, mas sua genialidade reside em nos fazer questionar o 
óbvio. Ele nos convida a olhar para as estruturas que sustentam nosso pensamento e nossas instituições, 
estruturas que muitas vezes tomamos como naturais ou universais. Em vez de perguntar "o que é a verdade?", ele 
perguntava "como a verdade é produzida?". Essa mudança de perspectiva é revolucionária para a Análise do 
Discurso, pois nos permite ver o discurso não apenas como uma forma de expressar ideias, mas como um campo 
de batalha onde o poder é exercido e o conhecimento é forjado.

D  Insight-chave: A relevância de Foucault para a Análise do Discurso é imensa. Ele nos ensinou que o 
discurso não é neutro; ele está sempre implicado em relações de poder. Ao invés de ser um mero reflexo 
da realidade, o discurso a constitui.

Pensar com Foucault é, portanto, desenvolver uma sensibilidade crítica para as formas como somos moldados e 
moldamos o mundo através da linguagem, seja em um debate acadêmico, em uma notícia de jornal ou em uma 
postagem de rede social.



Desenterrando o Passado: A Virada 
Arqueológica de Foucault
História Tradicional

Linha do tempo contínua

Grandes eventos e figuras

Busca por origens e causas

Narrativa linear

Arqueologia Foucaultiana

Condições de possibilidade

Regras implícitas do saber

Estruturas organizadoras

Descontinuidades históricas

Quando pensamos em história, geralmente imaginamos uma linha do tempo contínua, repleta de grandes eventos e 
figuras heroicas. Foucault, no entanto, propôs uma abordagem radicalmente diferente, que ele chamou de 
arqueologia. Ele não estava interessado em encontrar as origens ou as causas de um fenômeno, mas sim em 
descrever as condições de possibilidade de seu surgimento, as regras implícitas que organizavam o saber em um 
determinado período.

Pense na arqueologia como a escavação de uma cidade antiga. O arqueólogo não busca apenas os objetos 
mais bonitos ou valiosos, mas tenta entender a estrutura da cidade, as relações entre as casas, os templos, as 
ruas, os sistemas de esgoto. Ele busca as regras que organizavam a vida ali, mesmo que essas regras não 
estivessem escritas em lugar nenhum.

Da mesma forma, Foucault, em sua arqueologia, investiga as regras que governam a formação e a transformação 
dos discursos em uma época específica.

Essa abordagem nos ajuda a entender que o que consideramos "verdadeiro" ou "racional" não é fixo, mas 
historicamente construído. Por exemplo, a forma como a loucura era compreendida e tratada na Idade Média é 
muito diferente de como é hoje. Foucault não busca a "verdade" sobre a loucura, mas as condições discursivas 
que permitiram que ela fosse falada, classificada e tratada de certas maneiras em diferentes épocas. Isso nos leva 
a uma compreensão mais profunda de como o conhecimento é organizado e como ele afeta nossas vidas.



A Fase Arqueológica: As Regras do Jogo do 
Saber
01

Estruturas Impessoais
Foco nas regras que governam o 
que pode ser dito e pensado, não 
nos indivíduos

02

Sistemas de Pensamento
Descrição das epistemes que 
organizam o conhecimento em 
períodos históricos

03

Gramática Oculta
Análise dos limites do que é 
inteligível e aceitável em cada era

A fase arqueológica do pensamento de Foucault é um mergulho profundo nas "regras do jogo" que governam o 
que pode ser dito e pensado em uma determinada época. Ele não se preocupa com o que os indivíduos pensavam 
ou diziam, mas com as estruturas impessoais que tornavam esses pensamentos e discursos possíveis. É como se 
ele estivesse analisando a gramática oculta de uma era, que define os limites do que é inteligível e aceitável.

Para Foucault, a arqueologia é uma metodologia que busca descrever os sistemas de pensamento ou epistemes 
que organizam o conhecimento em diferentes períodos históricos. Ele não está interessado em quem disse o quê, 
mas em como o que foi dito se encaixa em um sistema maior de regras e categorias. Por exemplo, ao estudar a 
medicina do século XVIII, ele não se concentra nos grandes médicos, mas nas condições que permitiram que 
certas doenças fossem classificadas de uma forma e não de outra, que certos tratamentos fossem considerados 
válidos e outros não.

�  Aplicação Prática: Essa perspectiva é crucial para a Análise do Discurso, pois nos força a ir além da 
superfície do texto. Não basta analisar as palavras, mas entender o contexto mais amplo de regras e 
possibilidades que as tornaram significativas.

Em um mundo digital onde a informação é abundante, a capacidade de identificar as "regras" subjacentes que 
moldam os discursos sobre saúde, política ou tecnologia é uma habilidade analítica de valor inestimável.



O Arquivo: Não Apenas Documentos, Mas 
Regras de Existência

O que NÃO é o arquivo
Coleção de documentos

Biblioteca física

Servidor digital

Textos em si

O que É o arquivo
Sistema que governa a aparição dos enunciados

Regras que determinam o que pode ser dito

Condições de possibilidade do discurso

O "código-fonte" de uma época

Quando Foucault fala de arquivo, ele não se refere simplesmente a uma coleção de documentos guardados em 
uma biblioteca ou em um servidor digital. Para ele, o arquivo é muito mais do que isso: é o sistema que governa a 
aparição dos enunciados como acontecimentos singulares. É o conjunto de regras que determina o que pode ser 
dito, o que pode ser registrado, o que pode ser lembrado e o que deve ser esquecido em uma cultura.

Imagine o arquivo como o "código-fonte" de uma época. Não é o texto em si, mas as instruções que permitem 
que os textos sejam gerados, armazenados, acessados e interpretados.

Ele define as condições de possibilidade para que algo se torne um discurso válido e reconhecido. Por exemplo, 
em uma sociedade, o que é considerado "notícia" e o que é "fofoca" é determinado por um conjunto de regras 
arquivísticas implícitas que governam a produção e circulação da informação.

No contexto digital atual, o conceito de arquivo ganha novas camadas. As plataformas de mídias sociais, os 
algoritmos de busca e os vastos bancos de dados digitais não são apenas repositórios de informação; eles são 
arquivos no sentido foucaultiano. Eles estabelecem as regras para o que é visível, o que é relevante, o que é 
promovido e o que é silenciado. Compreender o arquivo digital é fundamental para analisar como discursos sobre 
fake news, identidades e poder são construídos e disseminados online.



O Enunciado: Mais Que Uma Frase, Uma 
Função Discursiva

Não é apenas...
Uma frase

Uma proposição

Um ato de fala

Estrutura gramatical

Mas sim...
Uma função discursiva

Um evento no mundo

Posição em um sistema

Acontecimento com efeitos

Para Foucault, um enunciado não é apenas uma frase, uma proposição ou um ato de fala. Ele é uma função que 
atravessa diferentes textos e contextos, uma unidade mínima de discurso que possui uma existência específica 
dentro de um campo de saber. O enunciado não é definido por sua estrutura gramatical, mas por sua posição e 
função dentro de um sistema discursivo.

Pense em um enunciado como uma peça de um quebra-cabeça gigante. A peça em si pode parecer simples, mas 
seu significado e sua função só se revelam quando ela é encaixada no lugar certo, em relação a outras peças. Um 
mesmo conjunto de palavras pode ser um enunciado diferente dependendo do contexto. Por exemplo, a frase "o 
paciente está curado" tem um significado e uma função muito distintos se dita por um médico em um hospital, por 
um curandeiro em uma aldeia ou por um personagem em uma peça de teatro.

´  Análise Crítica: O que Foucault nos mostra é que o enunciado é um evento, um acontecimento. Ele 
não é apenas a expressão de um pensamento, mas algo que acontece no mundo, que tem efeitos e que 
está sujeito a regras de formação.

Analisar enunciados significa ir além do sentido literal e investigar as condições que permitiram que aquela "função 
discursiva" viesse à tona, quem a proferiu, para quem, em que contexto institucional e com que efeitos de poder.



Formação Discursiva: A Coerência Oculta do 
Saber

Metáfora Arquitetônica
A formação discursiva é como a 
arquitetura invisível de um edifício. Você 
vê as paredes, janelas e portas (os 
enunciados), mas a formação discursiva é 
o projeto estrutural que define onde cada 
elemento pode estar.

Características da Formação Discursiva

Conjunto de regras de formação de enunciados

Não é um tema ou teoria específica

Cria campos de saber coerentes

Define como se fala sobre objetos

Estabelece sujeitos autorizados

Se o enunciado é a unidade mínima, a formação discursiva é o conjunto de regras que permite que esses 
enunciados se agrupem e formem um campo de saber coerente. Não se trata de um tema ou de uma teoria, mas 
das condições que tornam possível a emergência de um conjunto de enunciados aparentemente diversos, mas que 
compartilham as mesmas regras de formação.

Por exemplo, a "medicina clínica" não é apenas um conjunto de doenças e tratamentos; é uma formação discursiva 
que estabelece como se fala do corpo, da doença, do diagnóstico e da cura, quais são os instrumentos válidos de 
observação e quais são os sujeitos autorizados a falar sobre o assunto.

Compreender as formações discursivas é fundamental para a Análise do Discurso, pois nos permite ver como 
diferentes áreas do conhecimento (como a economia, a psicologia, a criminologia) são construídas e mantidas. 
Elas não são apenas coleções de fatos, mas sistemas de pensamento que organizam a realidade de maneiras 
específicas. Ao identificar uma formação discursiva, podemos desvendar as lógicas subjacentes que moldam 
nossa compreensão do mundo e as ações que dela decorrem.



O Arquivo Digital e as Novas Formações 
Discursivas

Mídias Sociais como 
Arquivo
As plataformas não são 
apenas espaços de 
compartilhamento, mas 
arquivos que estabelecem 
condições para produção, 
circulação e validação de 
enunciados

Viralização e Regras
Um meme viral não é 
apenas conteúdo, mas 
resultado de regras 
implícitas: algoritmos de 
engajamento, formatos 
aceitos, padrões de humor

Novas Formações 
Digitais
Velocidade de propagação, 
capacidade de identificação 
e efemeridade caracterizam 
as formações discursivas 
digitais contemporâneas

Conectando o conceito de arquivo e formação discursiva às tendências atuais, podemos observar como o 
ambiente digital se tornou um terreno fértil para a emergência de novas regras e lógicas discursivas. As mídias 
sociais, por exemplo, não são apenas plataformas para compartilhar informações; elas são arquivos que 
estabelecem as condições para a produção, circulação e validação de enunciados.

Pense em como um meme se torna viral. Não é apenas o conteúdo do meme, mas as regras implícitas da 
plataforma (algoritmos de engajamento, formatos aceitos, padrões de humor) que permitem que ele se torne um 
enunciado poderoso e se integre a uma formação discursiva específica, como a dos discursos políticos ou de 
entretenimento online. A velocidade de propagação, a capacidade de gerar identificação e a efemeridade são 
características dessas novas formações discursivas digitais.

c  Análise Digital: A análise de discursos em mídias sociais, fake news e a construção de identidades no 
ambiente digital exige que apliquemos as lentes foucaultianas. Precisamos investigar as regras do arquivo 
digital (os algoritmos, as políticas de moderação, as interfaces), os tipos de enunciados que são 
privilegiados (textos curtos, imagens, vídeos) e como eles se agrupam para formar discursos sobre temas 
como saúde pública, eleições ou movimentos sociais.

Isso nos permite ir além da superfície e entender as estruturas de poder que operam na esfera digital.



A Ordem do Discurso: Quem Pode Falar e o 
Quê?

O Discurso como Rio
Imagine o discurso como um rio. Ele flui, mas seu 
curso é delimitado por margens, barragens e 
comportas. Essas estruturas não impedem o fluxo, 
mas o direcionam, o regulam e, por vezes, o 
interrompem.

Mecanismos de Controle
Regras que limitam o que pode ser dito

Definição de quem pode falar

Controle das circunstâncias da fala

Sistema historicamente construído

Se a arqueologia nos mostrou como os saberes são organizados, a ordem do discurso nos revela que o discurso 
não é um espaço de liberdade ilimitada. Pelo contrário, ele é atravessado por regras e procedimentos que 
controlam sua produção, sua circulação e sua recepção. Foucault nos convida a pensar sobre as forças que 
limitam o que pode ser dito, por quem e em que circunstâncias.

A ordem do discurso é exatamente isso: o conjunto de mecanismos que controlam o fluxo do que pode ser falado, 
pensado e escrito em uma sociedade. Não é uma conspiração, mas um sistema de regras historicamente 
construídas que operam de forma muitas vezes invisível.

Essa perspectiva é vital para a Análise do Discurso, pois nos alerta para o fato de que nem todo discurso tem o 
mesmo peso ou a mesma legitimidade. Existem discursos autorizados e discursos proibidos, discursos que 
circulam livremente e discursos que são silenciados. Compreender a ordem do discurso nos permite identificar os 
mecanismos de poder que operam na linguagem e que moldam nossa percepção da realidade.



Procedimentos de Interdição: O Que Não 
Pode Ser Dito

Tabus e Proibições
Regras explícitas e implícitas 
que determinam o que não pode 
ser falado em determinados 
contextos

Silêncios Impostos
Temas considerados impróprios, 
perigosos ou simplesmente 
impensáveis em uma cultura

Proteção da Ordem
Função de proteger valores 
dominantes e relações de poder 
estabelecidas

Um dos primeiros mecanismos de controle que Foucault identifica na ordem do discurso são os procedimentos de 
interdição. Estes são os tabus, as proibições, as regras que determinam o que não pode ser dito, o que é proibido 
de ser falado. A interdição não é apenas uma censura explícita, mas também um conjunto de silêncios impostos, 
de temas que são considerados impróprios, perigosos ou simplesmente impensáveis.

Pense em uma conversa em família onde certos assuntos (política, religião, dinheiro) são evitados para "manter a 
paz". Essa é uma forma de interdição. Ou, em um contexto mais amplo, a proibição de discursos de ódio em 
plataformas online. A interdição opera em diferentes níveis, desde o mais informal até o mais institucionalizado, e 
sua função é proteger a ordem estabelecida, os valores dominantes e as relações de poder.

q  Contexto Digital: No ambiente digital, os procedimentos de interdição são constantemente 
renegociados. As políticas de uso das redes sociais, por exemplo, estabelecem o que é permitido e o que 
é proibido de ser postado. Discursos considerados "fake news", "discurso de ódio" ou "conteúdo 
sensível" são alvo de interdição, seja por remoção, moderação ou desmonetização.

Analisar a interdição nos permite entender os limites da liberdade de expressão e as forças que buscam controlar a 
narrativa pública.



Procedimentos de Exclusão: Quem Não 
Pode Falar

Ritualização da Fala
Momentos e formas específicas 
em que a fala é permitida e 
reconhecida

Qualificação do Sujeito
Autoridade e legitimidade 
conferidas por posição social ou 
institucional

Institucionalização
Lugares e contextos que 
conferem validade aos discursos 
produzidos

Além do que não pode ser dito, Foucault também aponta para os procedimentos de exclusão, que determinam 
quem pode falar e em que condições. Não basta ter algo a dizer; é preciso ter a autoridade, a legitimidade e o lugar 
social para que a sua fala seja ouvida e considerada válida. A exclusão opera através de mecanismos como a 
ritualização da fala, a qualificação do sujeito que fala e a institucionalização dos discursos.

Imagine um tribunal. Não é qualquer pessoa que pode se levantar e falar; há um juiz, advogados, testemunhas, 
cada um com seu papel e seu momento de fala. A fala é ritualizada e a autoridade é conferida por um lugar 
institucional.

Da mesma forma, em muitas áreas do saber, apenas "especialistas" ou "autoridades" são considerados aptos a 
produzir discursos válidos. Um médico pode falar sobre saúde, um economista sobre a economia, mas um leigo 
pode ter sua fala desqualificada.

Os procedimentos de exclusão são particularmente visíveis na esfera pública e política. Quem tem acesso aos 
meios de comunicação? Quem é convidado para debates? Quem tem sua voz amplificada e quem é silenciado? A 
análise da exclusão nos ajuda a desvendar as hierarquias sociais e as relações de poder que determinam a 
distribuição da palavra e, consequentemente, a capacidade de influenciar a opinião pública e as decisões 
coletivas.



Procedimentos de Controle: Como o 
Discurso é Gerenciado

1
Padronização
Estabelecimento de regras sobre estilo, formato, terminologia e referências para garantir 
conformidade

2
Disciplinarização
Consenso sobre métodos válidos, teorias aceitas e formas de apresentação de resultados em campos 
de saber

3
Transmissão Controlada
Garantia de que o saber seja transmitido de forma "correta" dentro de quadros aceitáveis

Por fim, Foucault descreve os procedimentos de controle, que atuam na organização interna dos discursos, 
garantindo sua coerência, sua disciplina e sua adequação às regras estabelecidas. Estes mecanismos não proíbem 
a fala ou excluem o falante, mas moldam a forma como o discurso é produzido, transmitido e recebido, garantindo 
que ele se mantenha dentro de certos limites e cumpra determinadas funções.

Pense em um manual de redação de uma empresa ou de uma instituição acadêmica. Ele não proíbe você de 
escrever, mas estabelece regras sobre o estilo, o formato, a terminologia, as referências. Ele controla a forma como 
o discurso é produzido para garantir sua padronização e sua conformidade com os objetivos da instituição. Da 
mesma forma, em um campo científico, há um consenso sobre quais métodos são válidos, quais teorias são 
aceitas e como os resultados devem ser apresentados.

�  Era Digital: Os procedimentos de controle são essenciais para a manutenção das formações 
discursivas. Na era da informação, os algoritmos de recomendação, os filtros de conteúdo e as curadorias 
editoriais em plataformas digitais são exemplos poderosos de como o discurso é controlado, direcionando 
nossa atenção e moldando nossas percepções.



Interdição, Exclusão e Controle no Cenário 
Digital
Interdição

Fake News: Plataformas removem 
conteúdo considerado falso ou 
enganoso

Exemplo: Remoção de posts sobre 
desinformação médica

Exclusão

Desmonetização: Usuários ou 
fontes perdem capacidade de 
falar para público amplo

Exemplo: Banimento de contas ou 
redução de alcance

Controle

Algoritmos: Priorização de certos 
tipos de conteúdo e 
enquadramento da "verdade"

Exemplo: Verificação de fatos e 
curadoria editorial

A integração das vertentes da Análise do Discurso de linha francesa (ADF) e da Análise Crítica do Discurso (ACD) 
de vertente anglo-saxônica se torna ainda mais relevante ao aplicarmos os conceitos de interdição, exclusão e 
controle ao ambiente digital. Enquanto a ADF nos ajuda a mapear as regras e as condições de possibilidade dos 
discursos, a ACD nos permite analisar como essas regras são usadas para manter ou desafiar relações de poder e 
desigualdade.

Considere o fenômeno das "fake news". A interdição opera quando plataformas removem conteúdo considerado 
falso ou enganoso. A exclusão se manifesta quando certos usuários ou fontes são desmonetizados, têm seu 
alcance reduzido ou são banidos, perdendo sua capacidade de falar para um público amplo. E o controle é 
exercido pelos algoritmos que priorizam certos tipos de conteúdo, pelas políticas de moderação que definem o 
que é "aceitável" e pelas campanhas de verificação de fatos que buscam enquadrar o discurso dentro de uma 
"verdade" estabelecida.

Essa análise nos mostra que o ambiente digital, longe de ser um espaço de livre expressão irrestrita, é um 
campo intensamente regulado. As discussões sobre liberdade de expressão versus moderação de conteúdo, 
por exemplo, são um reflexo direto da tensão entre a busca por um discurso "livre" e os mecanismos de 
interdição, exclusão e controle que operam para manter uma certa "ordem do discurso" online.

Compreender esses mecanismos é crucial para qualquer análise crítica do discurso contemporâneo.



Da Arqueologia à Genealogia: A Virada 
Foucaultiana

Arqueologia
Radiografia de um momento: 
revela estruturas internas e 
regras de formação dos saberes

Transição
Percepção de que faltava 
explicar transformações, 
rupturas e relações de poder

Genealogia
História do corpo: investiga 
doenças, cicatrizes, forças que 
moldaram ao longo do tempo

Até agora, exploramos a arqueologia de Foucault, que nos ajudou a entender as regras e as condições de 
possibilidade dos discursos em um dado momento histórico. No entanto, Foucault percebeu que essa abordagem, 
embora poderosa, não era suficiente para explicar as transformações, as rupturas e as relações de poder que 
permeiam a história. Foi então que ele desenvolveu a genealogia.

Imagine que a arqueologia é como tirar uma radiografia de um corpo em um momento específico, revelando sua 
estrutura interna. A genealogia, por outro lado, é como investigar a história desse corpo, as doenças que o 
afetaram, as cicatrizes que ele carrega, as forças que o moldaram ao longo do tempo. Ela não busca uma origem 
pura ou um desenvolvimento linear, mas sim as descontinuidades, as lutas, as relações de força que produziram o 
presente.

«  Mudança de Foco: A transição da arqueologia para a genealogia marca uma intensificação do foco de 
Foucault nas relações de poder. Ele passa a investigar não apenas como os saberes são organizados, mas 
como eles são produzidos em meio a conflitos e estratégias de dominação.

Essa virada é fundamental para entender a indissociabilidade entre saber e poder, um dos pilares do seu 
pensamento, e nos prepara para aprofundar essa relação na próxima seção.



A Passagem do "Saber" para o "Poder": 
Uma Relação Indissociável

Um dos insights mais profundos de Foucault é a ideia de que saber e poder não são entidades separadas, mas 
intrinsecamente ligadas. Não existe saber sem relações de poder, e não existe poder que não produza formas de 
saber. Ele argumenta que o poder não é algo que se possui, mas algo que se exerce, uma rede de relações que 
atravessa toda a sociedade e que produz efeitos de verdade.

Pense em um professor em sala de aula. Ele detém um certo saber (o conteúdo da disciplina) e, ao mesmo 
tempo, exerce um certo poder (o de avaliar, o de direcionar a discussão, o de estabelecer regras). Mas esse 
poder não é apenas repressivo; ele também produz saber nos alunos, molda suas formas de pensar e de se 
comportar.

Da mesma forma, o saber médico não é neutro; ele está ligado ao poder de diagnosticar, de tratar, de internar, de 
definir o que é "normal" e o que é "patológico".

Foucault nos desafia a abandonar a ideia de que o saber é puro e objetivo, e que o poder é apenas repressivo. Ele 
nos mostra que o poder é produtivo: ele produz realidades, sujeitos, verdades. E o saber, por sua vez, é sempre um 
efeito e um instrumento do poder. Essa compreensão é crucial para a Análise do Discurso, pois nos permite 
desvendar como os discursos não apenas descrevem o mundo, mas também o constroem e o controlam.

Saber
Produz efeitos de verdade e 

formas de conhecimento

Poder
Exerce-se através de redes de 
relações sociais

Produção Mútua
Cada um produz e sustenta o 
outro continuamente



Saber é Poder: Como o Conhecimento Molda 
a Realidade

Exemplo: Psiquiatria
Produz classificações de doenças mentais

Desenvolve métodos de diagnóstico

Cria terapias e tratamentos

Exercício de Poder
Define o que é "normal" e "loucura"

Autoriza internações

Prescreve medicações

Controla comportamentos

A máxima "saber é poder" ganha uma dimensão muito mais complexa e profunda na perspectiva foucaultiana. Para 
ele, o saber não é apenas uma ferramenta que o poder utiliza; ele é a própria substância do poder. O conhecimento 
não é neutro, não está acima das relações sociais; ele é sempre atravessado por elas e, mais do que isso, as 
constitui.

Imagine a psiquiatria como um campo de saber. Ela produz classificações de doenças mentais, métodos de 
diagnóstico, terapias. Mas, ao fazer isso, ela também exerce um poder imenso: o poder de definir o que é "normal" 
e o que é "loucura", de internar pessoas, de medicar, de controlar comportamentos. O saber psiquiátrico não 
apenas descreve a loucura; ele a constitui como um objeto de intervenção e controle.

�  Lente Crítica: Essa interconexão entre saber e poder nos faz questionar a objetividade de muitos 
discursos que se apresentam como puramente científicos ou técnicos. Foucault nos ensina a olhar para 
as condições históricas e sociais que permitiram que um determinado saber se estabelecesse como 
"verdadeiro" e, ao fazê-lo, exercesse um poder sobre os indivíduos e a sociedade.

É uma lente crítica para analisar qualquer discurso que reivindique autoridade.



Poder é Saber: A Produção de 
Conhecimento Pelo Exercício do Poder

Sistema Prisional
Não apenas pune, mas produz 
saber sobre criminalidade e 
comportamento humano

Vigilância
Gera conhecimento 
detalhado sobre corpos e 
mentes para controle mais 
eficaz

Instituições
Lugares onde poder é 
exercido e saber é 
constantemente produzido e 
validado

Se o saber é poder, o inverso também é verdadeiro para Foucault: o poder produz saber. As relações de poder não 
são apenas repressivas; elas são também produtoras de conhecimento, de discursos, de verdades. O poder não se 
limita a proibir ou a punir; ele incita, ele forma, ele organiza, ele cria.

Pense no sistema prisional. Ele não apenas pune criminosos; ele também produz um vasto corpo de saber sobre a 
criminalidade, sobre o comportamento humano, sobre as técnicas de vigilância e controle. Esse saber é utilizado 
para justificar a própria existência do sistema prisional e para aprimorar suas formas de atuação. O poder 
disciplinar, exercido nas prisões, escolas e fábricas, gera um conhecimento detalhado sobre os corpos e as 
mentes dos indivíduos, permitindo um controle mais eficaz.

Essa perspectiva nos ajuda a entender que as instituições de poder (como o Estado, a escola, a medicina) não são 
apenas lugares onde o poder é exercido, mas também onde o saber é constantemente produzido e validado. Ao 
analisar a relação entre poder e saber, podemos desvendar como certas "verdades" são fabricadas e mantidas, e 
como elas servem para legitimar e reproduzir as estruturas de poder existentes.



Saber-Poder e Interseccionalidade: 
Construindo Categorias Sociais

A relação entre saber e poder é fundamental para compreendermos como o discurso constrói e reflete categorias 
de gênero, raça, classe e outras identidades sociais, um ponto crucial para a interseccionalidade. Foucault nos 
oferece as ferramentas para analisar como certos saberes (médicos, psicológicos, jurídicos) produziram e 
legitimaram categorias que, por sua vez, exercem poder sobre os indivíduos.

Pense em como a medicina e a psicologia, em diferentes momentos históricos, produziram saberes sobre a 
"feminilidade" ou a "homossexualidade". Esses saberes não eram neutros; eles estavam imbricados em relações 
de poder que definiam o que era "normal" ou "patológico", o que era "natural" ou "desviante". Ao classificar e 
nomear, esses discursos exerciam um poder de controle sobre os corpos e as identidades.

¾  Interseccionalidade: A interseccionalidade, ao analisar como diferentes sistemas de opressão se 
cruzam e se reforçam, encontra em Foucault uma base sólida. Ela nos permite ver como os discursos 
sobre gênero, raça ou sexualidade não são apenas descrições da realidade, mas são eles próprios 
produtores de realidades, de hierarquias e de formas de exclusão.

Analisar o saber-poder sob a lente da interseccionalidade é desvendar as complexas tramas discursivas que 
sustentam as desigualdades sociais.

Gênero
Saberes médicos e psicológicos 

produziram categorias de 
"feminilidade" e "masculinidade"

Raça
Discursos científicos legitimaram 
hierarquias raciais e formas de 
exclusão

Sexualidade
Classificações de "normal" e 
"desviante" exerceram controle 
sobre corpos e identidades

Classe
Saberes econômicos produziram 

categorias que justificam 
desigualdades sociais



Foucault e as Vertentes da Análise do 
Discurso: ADF e ACD

ADF
Análise do Discurso de linha francesa

Foco nas condições de produção

Regras que governam discursos

Formações discursivas

Descrição da "ordem do discurso"

Influência direta de Foucault

ACD
Análise Crítica do Discurso anglo-
saxônica

Crítica às relações de poder

Desigualdade social

Dominação e hegemonia

Postura engajada

Denúncia de opressão discursiva

A compreensão de Foucault sobre a relação entre saber e poder é um ponto de convergência e, ao mesmo tempo, 
de distinção entre a Análise do Discurso de linha francesa (ADF) e a Análise Crítica do Discurso (ACD) de vertente 
anglo-saxônica. Ambas reconhecem a importância do contexto e do poder, mas com ênfases ligeiramente 
diferentes.

A ADF, influenciada diretamente por Foucault, tende a focar mais nas condições de produção dos discursos, nas 
regras que os governam e nas formações discursivas que os sustentam. Ela busca descrever a "ordem do 
discurso" e as relações de saber-poder que a constituem, muitas vezes sem um julgamento moral explícito sobre a 
opressão, mas com o objetivo de revelar suas estruturas.

Já a ACD, embora também reconheça a influência de Foucault, tem um foco mais explícito na crítica às relações de 
poder e desigualdade social. Ela se propõe a desvelar como o discurso é usado para manter ou desafiar a 
dominação, a hegemonia e a injustiça. A ACD, portanto, frequentemente assume uma postura mais engajada na 
denúncia das formas de opressão discursiva.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

ADF Condições de 
produção, regras, 
formações discursivas

Foucault, Pêcheux, 
Maingueneau

Análise das regras que 
permitiram o discurso 
psiquiátrico no século 
XIX

ACD Relações de poder, 
ideologia, desigualdade 
social

Fairclough, Van Dijk, 
Wodak

Análise de como o 
discurso da mídia sobre 
imigrantes constrói 
preconceito

A integração dessas vertentes nos permite uma análise mais rica: podemos usar a arqueologia foucaultiana para 
entender as estruturas que tornam certos discursos possíveis (ADF) e, em seguida, aplicar a lente crítica para 
desvelar como esses discursos operam na manutenção ou subversão de relações de poder e desigualdade (ACD), 
especialmente em temas como a interseccionalidade e os discursos digitais.



Consolidação e Próximos Passos
1 Arqueologia

Metodologia para 
compreender as regras que 
governam os saberes: 
arquivo, enunciado e 
formação discursiva

2 Ordem do Discurso
Mecanismos de interdição, 
exclusão e controle que 
moldam o que pode ser dito e 
por quem

3 Saber-Poder
Relação indissociável: um 
produz o outro, crucial para 
compreender categorias 
sociais e vertentes da AD

Chegamos ao fim da primeira parte da nossa jornada pelo pensamento de Michel Foucault. Nesta aula, 
desvendamos a arqueologia como uma metodologia para compreender as regras que governam os saberes, 
explorando os conceitos de arquivo, enunciado e formação discursiva. Em seguida, mergulhamos na ordem do 
discurso, identificando os mecanismos de interdição, exclusão e controle que moldam o que pode ser dito e por 
quem. Por fim, iniciamos a análise da indissociável relação entre saber e poder, percebendo como um produz o 
outro e como essa dinâmica é crucial para a compreensão das categorias sociais e das vertentes da Análise do 
Discurso.

d  Em prática: Os conceitos de Foucault são lentes poderosas para o seu dia a dia. Ao ler uma notícia, 
assistir a um debate ou navegar nas redes sociais, pergunte-se: Que regras implícitas governam este 
discurso? Quem tem autoridade para falar sobre este assunto? Que temas são silenciados ou excluídos? 
Como o conhecimento apresentado está ligado a alguma forma de poder? Essa postura crítica é a 
essência da Análise do Discurso.



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual dos seguintes conceitos foucaultianos se 
refere ao sistema de regras que governa a aparição 
dos enunciados e determina o que pode ser dito e 
lembrado em uma cultura?

Formação Discursiva1.

Enunciado2.

Arquivo3.

Genealogia4.

2

Questão 2
A frase "O presidente não pode falar sobre 
assuntos de segurança nacional sem a aprovação 
do conselho" é um exemplo de qual procedimento 
da ordem do discurso?

Exclusão1.

Interdição2.

Controle3.

Normalização4.

3

Questão 3
A transição da arqueologia para a genealogia no 
pensamento de Foucault representa uma 
intensificação do foco em:

A busca pelas origens e causas dos fenômenos 
históricos.

1.

As estruturas impessoais que organizam o 
saber em uma época.

2.

As relações de poder, as lutas e as 
descontinuidades históricas.

3.

A análise linguística das sentenças e 
proposições.

4.

4

Questão 4
Qual das seguintes afirmações melhor descreve a 
relação entre saber e poder na perspectiva 
foucaultiana?

O saber é sempre neutro e objetivo, enquanto o 
poder é puramente repressivo.

1.

Saber e poder são entidades separadas, mas o 
poder pode corromper o saber.

2.

O saber é um efeito e um instrumento do poder, 
e o poder é produtor de saber.

3.

O poder é a capacidade de reprimir o saber, 
impedindo sua circulação.

4.

Questão 5 (Dissertativa)

Explique, com suas palavras, como os conceitos de "saber" e "poder" se manifestam na construção de discursos 
sobre identidades de gênero ou raça no ambiente digital, considerando a ideia de que o poder é produtivo. 
(Resposta esperada: 3-5 linhas)



Gabarito

1
Questão 1

Resposta: c) Arquivo

2
Questão 2

Resposta: b) Interdição

3
Questão 3

Resposta: c) As relações 
de poder, as lutas e as 

descontinuidades 
históricas

4
Questão 4

Resposta: c) O saber é um 
efeito e um instrumento do 

poder, e o poder é 
produtor de saber



Próxima Aula e Recursos Adicionais

�  Próxima Aula
Aula 8 3 Michel Foucault: Poder, Saber e Discurso 
(Parte 2)

Aprofundaremos a relação entre poder, saber e 
discurso, explorando os conceitos de biopoder, 
biopolítica e a noção de subjetivação, conectando-os 
às discussões sobre vigilância e controle na sociedade 
contemporânea.

~  Recursos Adicionais
FOUCAULT, Michel. A Ordem do Discurso. (Para 
aprofundar os mecanismos de controle do 
discurso)

FOUCAULT, Michel. A Arqueologia do Saber. (Para 
entender a metodologia arqueológica em detalhes)

DELEUZE, Gilles. Foucault. (Uma excelente 
introdução e interpretação da obra de Foucault)

Artigos acadêmicos sobre Foucault e Análise do 
Discurso Digital. (Para ver aplicações 
contemporâneas dos conceitos)

¦  NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


